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DISSERTAÇÃO DE MESTRADO: Community-based 

management of the artisanal octopus fishery in Cabo 

Delgado, Northern Mozambique.



1.1. Pesca artesanal do polvo
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1.2. Ciclo de vida do polvo Octopus cyanea
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Maturidade Cópula e desova

Eclosão

Fase planctónica

Recrutamento
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1.3. Gestão da pesca do polvo
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Fecho temporal da pesca

(temporal)

A pesca do polvo é interrompida 

completamente

Reservas temporárias

(espacial e temporal)

Áreas em que a pesca é 

completamente proibida 

Visa proteger:

• período de recrutamento

• período reprodutivo

“o ciclo de vida do polvo 

(crescimento rápido e vida curta)

permite aos estoques de polvo 

recuperar-se rapidamente em 

condições favoráveis”

(Humber et al., 2006)



2. Objetivos
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Identificar a altura do ano mais 
apropriada para implementar medidas 

de gestão da pesca do polvo

Comparar estas datas com as 
perspetivas da comunidade 
(pescadores, pescadoras e 

comerciantes de polvo) nos tempos 
sócio-culturalmente e economicamente 

mais apropriados.

As três aldeias envolvidas no projeto são 
Matemo, Quifuqui, Quiwia



3. Métodos
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Análise de maturidade

Quando acontecem:

• O pico de maturidade das fêmeas do polvo?

• O pico de recrutamento?

24 meses de dados de peso e maturidade dos 

polvos capturados em Cabo Delgado.
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3. Métodos

Diagnóstico Rural Participativo

Discussões grupais

Calendários sazonáis

© Cecilio (AMA)

Quando é o melhor momento para deixar

de pescar o polvo desde o ponto de vista 

dos pescadores/as e comerciantes de 

polvo?



4. Resultados: sazonalidade da pesca do polvo
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4. Resultados: sazonalidade de outros modos de vida
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4. Resultados: maturidade e recrutamento do polvo
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5.1. Conclusões e recomendações
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Muito obrigado
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